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Por eonvenieneia de .fubrauçn de.-
xa-musile li.-.-eili.r iissignnliirns para o
interior fl listados por menos de uni se-
meslre. O preço .'• porem o mesmo ih,
Clipillll.

O Pão publica-se duas vezes por nu-/..

jeitos que consideram sim qualquer cousa
que encontrem longe da presença do dono.

Lm navio inglüzeiioun unem p.eno Ailun-
tico unia ilhota deshabitada, estéril, sem
ferro nem sujntd, e, como precisa ter na-
quedas alturas um postu telegraphico ou
uni deposito de carvão paru as suas via
goiis ao líiu da Prata, desembarca gente e
grita ao mundo i-ivilisailo: isto aqui fica
ffCtldo-IHM.

manha hasteou i; sua águia negra sobiv
He iíailund. onde o leopardo hrltannieo jfthavia cravado as garras miinizos.

Nessas ocvanlüps o Koreign Offlvo .'• de
unia cordura verdadeiramente i vanjrelica,
u ilelapidodor se mascara de gentleiuan. è
ns suas notas sito maravilhas do cortczià o
ile equidade.

Coninoseo. porem, .lohn se revela tal
.... _. . . ... , , ... i'l11^ ''. e Mr. Philipps responde ao nossoAttlrnia hcipio Sighcle que o banditismo | i|,gn„ niinlstro-cm termos insolentes—

Pedini
o ..I
das pec;
foi ha.

pu,
mas cillegas da imprensa
de ileohirarciii a origem
¦ uo Iransei-everein desta

Toda a correspondência deve
dirigida lio nosso gerente, á rua
Mnji.r Kiiciindii n. I.—Ceará.

Kimm vmo.— th quinze tlins. Moacyr Ju-
rema; — o rei e o parla, .loaquim de A-
raiijn :- A .\or.:ialisti, Rodolpho Theo-
philu: Uma desconhecida, Antônio Sal-
es : Pianista. ('. Brnrtna: — Tentadora.

Sabino Baptista :— Ceo alierta, tiil Na-
varra :— Paru alguém. I.ivio Barreto: —
Eidre-idgliii. Kriv.illmi Catiivenfo : —
Amiti etrrno, Krnosto Corrêa;- líihlio
t/rapliia. M. ,1.; Heiitdos.yi.; Padaria
Es/iritual. Ha.vnilindo Corna; Im-
jiiTitsa l.itteraiia; Carteou.

Os quinze dias
Em nome do Padre, do Pilho o do Ks-

piritn Santo
Bem vêem que (-(inicçaiiins tni.-tan.lu do

assuniptsi do dia. isto é ila Trindade.
E rnmc.-ani.is declarando que o riipaziu

ca de casa .'¦ perliitaiueiile soliilario eoill
as manilestav',i.s ,|e publica iinliirii.-ivau
conlra .. insólito procedimento ,|,. .|(,|„,
Buli

l.ll estivem,..-, lio llleeting. e si a nossj
humilde vi.z na,, tr.,voj,,u ,|„ ult.,,1,,,,,.,.,..,.
tal na estatua de Til.urrio, ¦'• poispic em
matéria de eloqüência na<> somo* nenhum
Paula N.-v paru que digam.».

De penna .'• nipic voei-s estilo vendo: ile
luigua. porem na., vai n.-.du.

Qii.-n» canta nao assobia, e cada .piai
enterra seu p„i i-.„ih, p.,,.,..

F. o que nos podem,,. fazer ,M.||„,ar
daqui a larva- peniiadas ,|,. rima iiurlcza
a infrleza prepotência.

A lógica liritanniia >¦ ieual a «t.—i

profissional nao está morto na Italin
como muita gente suppõe. Donienicu Ti-
burzio doniiiia nctualnientc toila a zona
compre hendida entre 1'ivita-Vcchiu o tiros-
seto, impondo tributos aos habitantes, que
preferem dar os anneis em vez dos dedos,
c supprimindo os incautos que têm a mfe-
licidade do pender para as regiões onde
dominani o sem- laviiiotte e a sua navalha.

Para John Buli, o Tiburzio dos mares, o
mundo nâo ò mais do que um dos pântanos
ile Civita-Vechia.

Portugal ainda sangra du goipe das
suas garras, e em todos os pontos do
globo tem penetrado os tentáculos do
polvo britannico a sugar seiva alheia para
o tonei das Danaiilcs do seu cofre.

Londres é como uma aranha colossal
u estender sua teia pérfida pelo inundo in-
leiro:- triste de quem ihe eahe nas
nialhiis! Deixa a bolsa uu a vi.ln, quando
mio deixa ns duas cousas juntas. Qiicodi-
gani (iilu-altiii-, Indo.-iao. I oiiíiu, lypro.Sc-
ncgiiiubiu,('aliaria, /.an/.ihar.( auaila. Ter-
ra-Novii, pequenas Aiitilhas, Au>tralia.
NovaZcandia contra intliiiiladede territo-
nos onde treniula o paviiluio lirilaiinieo.ail-
vertinilo ironi. i.inento que lanou *utt
mal 1/ penxe.

Ainda ha pouco, a pobre Niniragiia le
a haiirii de uma visita ila i >,pi,ii|r,i in_;|e,
que. munida de toi/ioiaiitas de Krup|.

ncitt.il a a p,iL'ai ao gover:
mis .1/1,71»/,/ ninas tanta;
1 de unia continha v.-.liii. 1
dinhe in, a redci-lhc 11111 pe
I ria Ia para 11111 cerio ai

mas temos ho

'!<"

II-
Kcmigton,
de Hrrtir'11
luas sterlin
na falta il
UílCClIll» lll-

l.llljo. .
Na,, tivc-scni o.s K.-tado.s Inidos im,.,

v 111,10, .- .. sangue amei aram» l.-r.a mais
-iipail., aque.liiA mesma.- iini.r.

pie piTiidcium Ni,|M,leito .. queimaram

iiiai.s (Im. h

lideram
¦loan.ia d Ar

Prepotente e irru-seira puni»* Ira. os ;.
liiL-liUerra e ci.tiituiilu de uma pulule
inuarv par;» <•> tuito.

Por muita- vezes .1 pul-o forro., ,ln |!i-
iiiiirck leia eeivar-e 11.1 Alma. dispu
laudo lhe ti 11,!.,».... i| 11,, ,oiis|,|(.rina
«1 "¦ paru I.mI...» 11- eltell. s

' Mesmo etii pi. no mar ,1,. Norte a Mie

ao que dizem os telegraniiiias.
Tal procedimento tem unia explicação

lógica:-a (iril Brctiinha vomita sobre os
I e pienos as iirtroiitas que lhe fazem on-
geiir os grandes.

Pet,ueno c um modo de dizer, que nau osomos tanto quanto John suppoe. Já an-damos pelo nosso pé e já temos umanoçíio clara do direito das gentes o dosnossos toros de povo civilisado.
Cá, paro estas bandas da America nílo éa bocea dos canhões que pronuncia a u|.tuna palavra sobre as questões jnter-nacionnes.
Na 1 temos couraçado:

meus e leis.
O nosso primoiro magistrado na.) .'¦nenhum sultão Bargash que se façusiih-stituir, mediante pensfto, por qualquerc ingenerc da famosa Britsh Kast Afri-caiu A.ssociation com plenos p.wlcrcs paralançar inipuslos. abrir estradas-, nomear

Jiiiíes. decretar tarifas etc.
A cousa Vm- aqui tia

1.1 li, 1 IIII.I 1 .lolill.

Bem sabemos que de c vilisado tenssomente o mimoriiin. a latiola r„ cha
peo de coltiea: que uo liui.ln do reu seiainda conservas traços profundos da liarbane da lua racu dominador,, e brutal.

Mas saberemos compellir-t,. „ sa|v:_,essas apparencias. deiiiin.-iand..-te anmundo inteiro como um iisurpail.., .«.tu-
pido ,. vulgar.

l'ois. John, alem da in,-,a iiiip..ita.ai, .<dos nossos eniprestinios. queres la.nl,,.,,,
as nossas t.-rr.i.«. e querei as assim ,„,,„,
11 sallea.lor a bolsa de ipain |,as«a •

NA... .folin. „ Aliiuui,.,, „;_,, ,. I!MU H^
tli-di, IA., deserta .-.«llio „ O, enn,, lndi,.,,..lide iiiiiL-neiii ouv* o irrito das victuna-
i|ii<- tu j-annleias.

O luaili, ,!,. iiidiirn.lv.'.., '|ii- -• levanta
riu lodo „ ürazil ha ,1.^ 1. 1 ..-t•-.1 r 1 ¦ „.,
lll,..1,1o illteir,. ,. su|a. ,,I,, ._,.„|,, .,mla( ;lsnliar a preza >„!,„. a ,|u;1| „¦ aliai. .. ,„.',
earra tiiíiana.

Para laz,-a lia-e a lua il.u-a „,¥ house
,. „„,,,tstl. n„stem,,s plinis.. ,|e\|o,inve

O America t•>}<?$ americanos

MilVi 1 li .li 1 ' V \



© PÀO

Ui t § poeta
ITllEMA »F. JüHTISs KoKR.NKIl)

Duas sepulturas do un. primor antigo:
Ottmar u o foota nella» tom abrigo.

As suas estatuas, colossaor, marmóreas,
Krguem-se ao futuro domandando glorias.

Sua Magestadc brilha triumphante.
Com seu. diadema o sua ospada ovante.

Por seu lado, crceto sobro o podostal
O Poeta rove-se na lira Immortal.

Traz o vento rodo da» lecoa montanhas
Coros maroiaes e musicas estranhas.

Jlco impenetrável, nonhum grito o abarca,
O montante nobre do real raonaroha.

Mas se uma andorinha, ou so um aroma
[p<

A tremer no fluido da mais pura graça.

Kacto misterioso l—logo, sem demora,
A lira do Poeta, commovlda chora...

Lisboa—1805.
Joaquim de Araújo.

ã norma
in

lista

Maria do Carmo se recolhera ao
quarto logo que chegou cm casa, dos-
piu-se c deitou-se.

O casamento du amiga lhe trazia á
monte um cortejo do esquisitn» phan-
tasius, que acurinhnvu embevecida. A
flguru csbeltn d» Zuza em plena mo-
ctdude ao lado d'elln, a prometter-lhe
um mundo de gosos, do delicias ii.of-1
faveis.todo seu, um uma casinha bran-1
eu, no campo, á beira do um lago, |
pha.itasiava sua imaginação du mu-
II,er apaixonada. Embebidti na con-
slrticçào d'esses castellos levou até
depois de meia noite, quando venci-
da pelo somno adormeceu. A um
canto de seu pobre quarto ardia num
casttçul de folhas de Flat.dres uma
vela de curiiábubti jú em meio.

Ni. sah. do jantar. João da Mailu
3 pelo a
edo, »ú

cima, fedorento a sarro do cacimbo o
n suor, enipeslnva o ar com os gazes
dos intestinos c as exalaçOes de nl-
dehyde. Aquclle homem gasto pelo
alcoolismo o estragado pela nicotina
teria extinetu a virilidade aos cinco-
enla unnos. de accòrdo com os pre-
coitos da physiologia. so o autor da
Sormnlisla, afastando-se da opinião
de Bulsuc, não lhe emprestasse um
vigor que o vicio já tinha consumido.
Outro que não fosse João da Malta,
dlfleronio anatômica e physiologicn-
mente dos outros homens, teria ca-
Indo na rede e ferrado logo no som-
no. f. álcool e n plenitude do esto-
mago danam esse ros.ilU.do. Mas
assim não foi. <> amanuense devo-
rad'. de coiicupisccnciu esperava quel

ainda aturdido pelo álcool das bodas,
resupino na rede, nu da cintura paru

a no,te so adiantasse mais pura ir no
quarto da ntilhadn e p.',r eu, pratica
seus lubri.-os desojos.

Maria do Carmo, t, julgar pólos
pensamentos da vigília, pelas scóiins
alegres «pie testem uniu, ra, pelas sen-
sações que em espirito experimentara
ao lado «Io namorado, devia aquclla
hora gosar de um sonho vonturoso,
noiva ao lado do Zuza, u.-i casinha
l.ran.-a do campo.

Isso escrevei,u um esenptor nalu-
ralisla escudado nos preceitos da
psychologin.

iVti.s «juul não .'• o espanto do leitor
quando pousa que Maria leu, sonhos
còr do roBu o u vé despertar aterra-
da, suando frio perseguida polo no-
gro Roínão, como se vè a prtg. 191.

*N'isso adorna ceti e logo tornou-
lhe apparecer em sonho o negro Ro-
mão com an calças arregaçadas, um
barril na cabeça, a gritar — Arre
corno !,.. >>

Que extrai,ha concepção essa do
Sr. Caminha

O negro Romáo a sol*w o seu gri-
to prediloclo, (grito que na opinião
do ut.lor da Sormnlisla repercuto ua
Fortaleza como lima verdade e que
tanto i> impressiona a ponto de repe-
til-o muitas vezes em seu livro), e de-
pois de despejar quusi aos pés de Ma-
ria o barril de excremento, com a eu-
rapinba umpouda.de fatiai,;. do rei-
no, monta-se ent um cuvallo magro
o faz do palhaço de circo, seguido de
garotos quo gritam—/'.' sim senho.

O Sr. Caminha conhece pouco a
physiologia dessa combinação invo-
luuiiiria do injagens nu do idéas, chn-
muda sonho e que se apresenta tio
espirito durante o somno. No ostn-
do normal raramente se .oi,ha nas
primeiras horas do somno, o Mi.riu do
CarmO mui adormece, torna-lhe logo
apparcver-lhe em sonho o negro Ho-
¦não. Não se comprei,Onde isto ! A
normalistn volta do casamento da
amiga, leva horas a Inzer castellos
como diz o autoras paginas 11)1 n l'.M.
o quando adormeceu torna-lhe a/i
nrecer o negro etc, como se ella ja

tivesse dormido e sonhado '

A' parte essa embrulhada e a itn-
possibidade da repetição de um faclo
quo ainda não so dou, as observações
do Sr. Caminha autliorisam n leitor
n ler em pequena conta os seus ro-
nheoimentos dephvsiolagi.i. Vejamos.

O sonho ai.tigan.cutc considerado
como um facto sobrenatural, um ve-
hiculo de avisos celestes, de prognos-
ticos, sabe-se hoje. é um produc.o «Ia
nctiv.dndc cerebral, indepondenlo da
impressão real dos órgãos dos senti-
dos e dns idéas por elles sus.-iludas,
O sonho pode ser extravagante, bi-
zarro. porque o somno faz cessar to-
da ncção o expontâneo):.de dos sen-
tidos, e as idéas formadas são nsso-
ciadas ao acaso e com entranhas in-
rol,ore,,cias ! Todas as idéas. Iodas
as imagens formadas no cérebro de
Maria antes do adormecer não dariam
nunca, qualquer que fo-se a inche-
ronca de associação, um sonho como
o qtte teve :, normalistn

Nem se pode levar :', conta do esto-
mago esse swnho mão

Sabe-se que ha uma rela. ão intima
entre o estado das vísceras e essa

combinação de imagens, do idéus du-
runlc o som,io. A normalistn ,ií„,
havia eoiailo. era vnsio c sj-, o sou
Ii.Im, digestivo, res.ipiua na rede não
constrangia om seu uueul.ilo os órgão-
da respiração o circulação, o de ond •
partiu n impressão que u lltigella
pondo om jogo ns partos do cérebro
que criai,, u ligara horripilante do no-
gro Komão *

Sabe-se lambem que as impressões
despertadas pelas viseeras dão lugar a
idci.s variadas, mus mtiilo vivits u pe-
m.sas. Se - Maria do Carmo tivesse
ccindo bem o adormecido logo depoi-
é provável quo tivessem curso em seu
cérebro idéus desagradáveis, cuja-.
impressões partiriam «Ias vísceras ,b-
gostivns; teria ellíl sede ou fome. sen-
lir-so-ia ferida, prestos a morrer
mas nunca ns partes de seu cérebro
em -.(seç&i dariam á leia a 4lgi.ru do
RornÃa de barril e carapinha empou-
(fui o depois palhaço de circo !

Maria do Carmo abro us olhos es-
pautada: estava om sou próprio quar-
to. allumi.-ido tiiudi áquella hora pela
luz da vela, que bruxolèu dentro «|e
uma poça do cera. Ainda bom nao
tinha se dissipado o medo que senti-
ri, do líomí.o, ouviu a porta do sen
quarto gemer nas dobrudieiis. F.s-
tremeceu c esperou. Pi,receu-lhc on-
vir falltir. Não se enganara, uma voz
dizia tiusim :

« Maria ! ropetiu a mosma voz, ou.-
ella julgou ouvir, uma voz tina, auu-
fada, como se subisse das entranhas
da terra ».

<i E logo : »
«I—Sou eu, Maria. E' o padrinho...»..De feito, João da Mattu, vinha se

chegando, pé ante pé, subt.lmente.g J-
gutando-so ti parede, equilibrai,do-se
ua ponta dos pés, como um ladrão
sem o menor ruido, com cotulinhos
de juntas».

..Maria encolheu-se toda debaixo
do lençol, duvidando. Tremia como
um doente de sezões, on.biuc.adn que
nem caracol».

«—Não grites, Maria, olha que sou
ou, teu padrinho, tornou João «ia Mal-
ta agora quasi ao ouvido da afilhada,
agarrando-so no punho da rede».

Chatíssima vai essa pagina do li-
vro do Sr. Caminha !

Segue-se um dialogo einonuo, pu-
lha mesmo, das paginas 1% .-, 201 «•
quo não transcrevo por immoralissi-
mo.

Maria do Carmo,a iutelligente nor-
m-ilistn. a mulher nova o apaixonada
polo guapo Zuza, a responder cm-tom
piegas tis primeiras palavras de se-
ducçào do fedorento amanuense ' li
nem ao menos o seu pudor do don-
zclln teve um momento «Io rebeldia,
um instante de lurtn, vendo entrar ú-
doshoras um homem meio nú cm sjtt
quarto «le dormir ! Só as cndellas >¦
na epocha do cio são capazes d,-
egual descaramento.

Maria do Carmo não comprei,en-
deu h.go a presença de João da Mui-
In ali no seu quarto, áquella hora. d,/
o autor.

E' um c.-,s«> extrnnho cs"a imbeci-
lidado da normalistn,quus, tocando m-
idiolismo '

Ignorar o que quoria o p.olriiili ¦
fora de horas em seu quarto, ella que
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iheorii-amenlc conhecia o neto da
procreação, e jt linha em espirno jr«>-
k.hIii de deleites caninos quando lia
o Priiao BasiUo o sjnbin as intenções

pie João dn Mana alimentava ares-
peito d'ella !

O ainiiiinense. como diz u Sr. Cn-
iniiilia á pug. IW, não eiii-oiiira re-
íisiem-ia n vencer. A atillindii extrii-
nlin á primeira vista n p-esença delle
em seu aposento a qu ei I.i hora da
uoile. mas o pndrinlio diz que estava
om frio na nnln de jnnliir. e o««a ra-

f.üo cala no espirito ila noiinnlisla a
i .1 in to de achar nalurnl a visita e até
nin i-eiio eoiH-hego mi ossuda enreiis-
si ile Joáo da Mntia !

Maria do ("urino, .-0010111111 paler"
inn. bestifii-iula. uma negação com-

plelu de ntiiiK qualidades psy.-hicns,
Uio bem ilesenv ilvidas, 110 meio (le
111,1:1 Ilida tremenda em que sua liou-
rn corre o mais serio risco, es-
nipidaiiienle fecha as palpebras pe-
sndns de Bom,10. respira com calma.
11 uma espécie i|n inconsiieiii-ia mu-
du 1,10 hvptioiisaila, como se ló a
pug. **).

Nunca vi esboço iniiis inliel!
Se o aulor dn Xormtitixta queria

que sua heroina, na crise mais a,-ris-
cadu da vida, quando o pai udopli-
vo pedia-lhe a henra em troei, de
íoncessões que fazia aos amores delia
com Ziiza, sentisse soinuo. bocejusso

prcpiiçusumculc, pau. que não em-
dou logo ,11, formação de tão exlia-
oídinario temperanieiilo desde oco-
meço du noção i ! O bom eseripior
nntiiriilisla ó o (|iio estuda o meio en,
que lém de agir os seus personagens
com os seus temperiimeiilos. aptidões-
quuliilailes physiens, psychicus, nin,
vicus, hereditárias, mas ludo notei-
reno da verdade, 1-csÍKliodo á mais
severa analvse scieinilica.

An Sr. Caminha falia penetração,
efoi-n do roínuiicista. Elle não es-
tinia os ivpos e os não descreve com
unia visão uiiida e verdadeira, unia
intuição dn intimo; não pliologruphu,
com Itquella precisão de eseripior
psycholopico os personagens 110 1110-
viini-nto reuJ du vida i-uiri seus verdu-
deiros iiiiis.

Um "•sci-iplor que descrevesse uniu
carnvanii descansando á raiz de unia
alta pem-ilia e du qual 11111 li.-iiipiuul
deslorrui um etuirme bloco 1I.1 verti-
ce mus com iiinuiiliu felicidaih
d pediu • .ilunilii cm vez de dose
uma vertical e i-Miinirnr toda
na, desviou-se em uma curv:
aimilcs koi presos com lão grande 1111-
lagri- i-iii...11,1111 lionauuàs. seria um
S«-ctario 1I0 naturalismo ou d
Vlllioso '

h" n .-uso d
Maria do I

f-inpcruiiiclilii eiluc.i
cia •".IjmIii i|r «íi»ii
vido n.1 • onienipl
prinnir

qilc
Sl'1'l'i TI"
curava-

OS VI-

ni.ir.i-

» Sr. (iMniiih.t.
urino a julgar pelo seu

l L' t' 11 -

rasâo de ser scien ifici, ha completa
iiiverdjile un acção.

Como uma imiliier nceiiidu, cujo oi-
fado se havia hnbiiiiado u ouiios aro-
mus. se excita com o hitrmiiio que

1 eximia um volh isturnilu ao íurluiu
I de surro de cavimbo e suor. u essa

j 
unidade Tle fedores, cadu qual mais
iiHiu-eabiiiido. uguça-llie a 111I poiuu
a sensualidade, que ulln, como uma
raposa Vudiu procura o acdticlor. que
é sen pai de creaçau !...

Ií o amor de Zuzn evocado áquclln
hora pelo ainiiiiiieiise, e o rospeiiii no
padrinho que lhe luz as vezes de pai,
n pudor.-i easlídude.luilo eiiilim lor.i a
terra.porque um dos sentidos e de to-
dos talvez o mais pobre, o que menos
impressiona a carne, sorveu ulgumus
purliculüs de fedor, mus du 1 111 ledor
que náusea, que enibebeda. valei 111-
nico, iiiilipusmodicn eiiiriin !...

Sem liielu. sem resistência, como
nina uyinphiimiiniiicii. Mana se en-
trrgii ao scilucioi 11'aquellu niesiiiu
noite, e quuiulo pela mudi-ugadu u luz
começou a esl nier as vi fias do lelliu-
1I0, ella despede o iiinunlocomo uniu
inessiilina proveelu, como se lé nu
pug. 2,11.

A dor physii-n lembra n Maria a lo-
dos os instantes a sua falia, o seu er-
ru. mus que ella procura ji^lifiear
perante a conscieneiu pela piedade
que teve do pndrinlio Riipplicando-lhe
de mãos postas em nome do Zuzu e
por alm.-i de su.i mãe 11'ellu. um pou-
co de nmor, não iTaquelle nmor puni
de filhu, mas d,; mulher nova e boni-
ta ! Ií' por demais ridícula a aiieiiu-
ante. t m cérebro que assim racio-
cinnsse eslariu (leseqiiilibrndo e mais
avisado teria andado o autor da Voe-
ma lista bc tivesse escolhido uniu nvm-
pliomainueu pura heroina de seu 1 n-
inunce.

I)(_»i\:lr-s<' ili'slni|ir;ir* ponjuc o se-
dinlor pediu com humildade, em no-
me do noivo e du mãe !... Isso é o
requinte du pnrvoice li cindo ja as
r;ii;is i!<> id iot isim».

PIANISTA

Konm.i-Ho Thfochii o.

Sentadora

ml.-II
espjriio loilo iilisor- I
lfi'111 1I0 Ihitlirm Ni-11

' amor. incitar os ualanl s
"° P¦'"' eui-ão sem ao menos um
proles,o de sou c.isud.ide. .¦ .. .• 1*0 du
pP.lr.l que. ¦•Ollll.-I tiillns :>< leis ||.'I
attru.ão. aliuiuloiiuila no cs|iaco dos-
creveu nu .pieilu 11.11, nnv.i e uão
mu» V«Titi*;il *...

\-pirieu p.nii >l'i-:i:.Iii 1 ilV.sm,.
lia, l|es,|||,|., ,|,. ,,,,, ,,,,..|,, ,!, ,,,,. ,,,,
queu «entiilu.!.-! ullae -.ei enlru .iln sem

Teu brando olhar Innguente. onterneeido.
nindn me tenta, ainda me fascina,
flor adorada, meiga e peregrina
que o coração me trazes incendlilo.

Qual de uni vulcão 11 mágica o ferina
chamma que esparge, accende me 11111 pru

iridu
na alnui.quo eu. furte, me senti vencido
— preso e submisso á luz que me fulmina!

K s tão irrnciosn. c terna, e sTiliicturi,
que se te visse ou,r ora u peceailora
por quem u próprio Chrlstu apaixonou .,• I

I
certo em ciúmes arderia e loura
te invejaria n rubra flor da borra
e o doce lirühn desse olh.-.r tão (loie'.

ilki livro \' \c. »s)
I

('•-ara |s|i.-.

SlUIMI B WTlsT»

Minha casa. a rua.. ,. ::,•., u-.,-u. ., ,1,
minhn insu|iporrnvel vi.sini..,.

Uuandn vim habiial-a er.i u,uit,, „, ,,.
Infolh dn que hoje s,.U: uma L,r,„i,|,. ,||„
graça havia-mo feito quasi penier , jui...,,m grande suiTnmetit,, „i,,rnl icr.,|j, ,\ ,'
me a nlnia de mu nmdii puimente ,1,, ,,
roso !

E aqtHln imagem liranc.i.iile.,1 .i,,,,,.
10 giai-i.is,, vulto ,le mulher auiaila ei 1
o eteriiu desespere ,|e minr.a iaiie-n: 1,¦.»,.
de alliicinade. Mas.. „a„ v,,„, „, ,.,_,,
esta l.isteri,,. e „ ,,.,-, ,„, ,.,', mMJI„*oflra: tosse ist„. embora. ,11,,., t-randeBsnou-a. na,, havia ^eim a dar lhe T„dos nu- i-stanins s„j-itos a essa asii-i, ,,.„.nlinie de amar e de s,,t,Ver

Minha visinh,,. p,„- ,|,..,.,„„,, ,,,. „„.,,,
peceailns tem p,;m,.. Am.„. ,.„„„ „>|m
11 este hc||„ instrimieiit,, luuic.i se mU

K ipiimilii eu entrei nesta e.1,,1 ,,
desvairuiln. estreiiieceniln de mie ,> ,|,.
aninr ate as Ml.ras ,la alma. ella ,a,.,ii
tltvu uniu ,»»,„„ (|„e !,,,, |„.|ietiMva .1111.11
gameiite na alma cum,, >i i,,„,. , ,, ,
durção palpitante, viva daquelle ml.,,',,,
que me tnriuiava

fiissnram se alguns ilins. e de m-t.uite
11 instante i.u\ ia a mesma miM,.., pi,,,,
gente, dolurosa. acniciaiidu-nie er le1. n ,,,
mente e s„ mi,i.s tarde, depois ,|,. niinio
,,,,nl,u '"' 'I'"' heei(l,ão entendo ,le
musica 1 pela repetieíu cuistante ,!.,<
mesmas „„las ,,,„, .|1|||(l||!l 

^ ^^^muis^ que uma simples afliuivãi  um
treihi nnnti, preliminar, simples rudiiiieii
to de quem começa a snleti-ar a delicie
s.i arte de Mosurt-

Ií aqm-llas ,„„as. cheias, sonoras. „„,
foi-meuiente repetidas tantas vezes ,•„,„ tlmesma lo-ça, pruiliiziam em num ,. ,.|
leito de um punhal de assa>siu,. pene,so a cravar-se 11 i,„ ,,,, victim.i i„dele/.a.

Muito suflri ao s,.ni traiiie,, daquell.is
notas tatues. K minha pianista linconscici-
temente sem duvida 1 parecia achar 11 1.
qinllu uma diilviirusa harmonia: r-s.pic-
Cill-se, alistraliia-se eiimpleian.eiii,. e ,,,
sim ciiitniuava p„r muito temi,,, ,„„
miiitii tcnipn '

Aipiillo ja cru para mim um ,\y.,„,„,,
oscarueo ila sorte !

I•espertava crilinliu. as 1; horas ,|„ ,„.,
nhã. e ja havia conicv ul„ ;:,,,,• le eterno
soiTillcin!

Por um plieniimeiii, psycologieo ..11 pitholoKieo 111,0 seiltiiriiei me p „ r0 ,. . UMl.,,
msensive'. iicostiunci-uie a ,|nr ,. Jll(ssolTrimeiitiis. e um sccpticisino i^s.lu,,,
coiupleto. apoileniiis,. ,|,. t,„|„ n „„.„ . |É|'

Passai muito temp,, a«,im. ii.-iisii,.|
a ludo. idiota '

\ pianista „,\,, ,|ci\ava He p.ilo ... ,|,.i-
repetir lis nie-iiiis«iiii;i- ii0tas i„vlinil
\elinciile, iiilullivclnieiile fl me.mi |uinieira licvftn il • pi.in,,

Kelizhieiitc aquclli- «0n«. p?.ia nem ,,nin litihani significarão algm via ..s
como se ohvi-sc „ mui., a«,^,,„ plr,,|'„z,"1 do por di as pedras lu.it 1-

; O meu cnmpmilicir,, .pl(. nurr.-, ,,„,„ t
í '• 1 <• n -ru um sceptir,, „„, ,,„, ^r-, b ih-niin é i|Ue nío os p ..| ,4 t...-¦., p,„.,_elltemcllle

l'ar,i elle aquilo era iritnl-rnVíl ni,.
I surdo |

l'.i-o,i--,. mu,,,. „.,,,, „ ,Ul mp,h(,1 rando de meu nstmlo ps>e,, „.r- ri, „Pv
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outros olhares tomos, amorosos, cheios
d,. bondade ponetnivani nas trovas do
iiiinhii alma o tornei-mo sonslvol, u co-
laçfto despertou do sua catalopsia, amei.
acreditei na reali.lado do amor.

K... pensam loitoros que a minha
pianista iiAu existo mais ? Enganam-se;
existe ainda, o toca a mesníissima con-
,sa!

li liojc. ao ouvir essas notas irritantes
<|iic> ouvi pela primeira vuz ha dois annos
ntraz, sinto a lembrança ainairgadaqiiel Io
amor fatal, vejo as s.tnilira pavorosas de
um unindo pesadelo, .experimento o tia-
vo de uma incerteza sentida e pungente.

R nestes tempos em quo nfto se on-
contra easa. vejam que dolorosa situação
c a minha!

C. B|IAU'NA.

I».\HA ALI'IOI/
Da tua bocea, encarnaçao do Bello.
Suspensa esta minha alma anoiosa o louca;
Suspenso está tudo quo almejo o anhelo

Un tua bocea!

Do teu sorriso cândido o suave
Pendo meu ser ora aneias, indeciso,
Senipro quo escuto o doco canto da ave

Do teu sorriso!

Du teu olhar fagueiro um raio implora
Minha alma. o canta quando o ve baixar:
Pois cila vive dessa luz, Senhora,

Do tou olhar

lio teu amor a pérola mimosa
Mou coração inunda do tülgor!
Ah! da-lhe tini pouco, ó pallida formosa.

Do teu amor!
Livio Barreto.

Entre-idyllio
í ao i.opes ¦•ii.ho)

Bem alegres e risonlios fornni os
momentos i|Ue plissaram um no lado
ilo outro, elle. con. a ,-ilma inebriada
do perfumo suavíssimo c penetrante
ip.o.sc exlinluva diiqucllo corpo alvo e
iinmneitludo do virgem, o ella. enleva-
«Ia pelas palavras que se escapavam
fia l.occa que lautas vozes llie doía di-
li.-ias inelTaveis.

Juntos, unidos, polo elo do amor,
sentiam a vida desusar suavemente,
>eni uma qiioi.xuqiicviessoiiilorromper
aquelle Idvllu. eterno.

Nas bellas manhãs illuminadas de
sol. elies saliiam a passe.ar pela alva
praia beijada pelo mar.

ti rumor d.-.s vagas que se desen-
r,.lavam perlo deMes mio os perturba-
va.

As promessas m.nii.-.s ilo ridelidndes
eieriias, eram sauIlidas pelo soluçar
do profiind.. mar em vngalliõos teme-
I *J<l)S,

A brisa marinha soprava l.ran.la-
mente soergi.endo a timbria do l.ra.i-
.-.. vestido que lhe eni.noldiir.iva as
formas recatadas.

Aquelle viver podia diuar por mui-
In tempo, elle ilii-iii ; ella protesiiiMi
.lan.lo-llie beijos.

Correram ! u. Ici.pos Huiiv." nina
muln.-ã.. no M-enario da iíiI.-i •!•- .1 ¦¦>-
Us.

Eli .. que tantas \ .¦/.- 11•¦ - j¦• ¦ n , ••¦ ¦,

no amor. casou-se com um rapaz que-
Mie promellera jóias,vestidos de seda
viver luxuoso, easa riraineiile prep.-t-
i.-i.la e Indo einlim quo sua imaginação
pliiinlasiasse.

Elle solfre.i ilolorosanienle com essa
inlidelidiide e depois us lagrimas da
saudade começaram a rolai -lhe /idas
lares.

Kiuvoi.ixo Catavkmo:

'Cco aberto

Dia teoÉeciíla
(Vriisos ANTIGOS)

Do onde veiu esta pallida senhora
De grandes olhos negros e rasgados.
De tez suave e lábios cor da aurora...
De onde veiu, pra mal dos meus poceados?

Venho de vél-a pela voz primeira
Na Avenida, a sorrir, bianen restita,
Na niao a ventarola feiticeira,
Na tranca uni tlocco tremulo do tltn.

Uni oollitr de negrissimo vidrilho
Cingia-lhe o pescoço lactescente
—Alvo. tao alvo como o pilo qne o Filho
De Deus benzia e dava A sua gente.

Ao longo da alameda üluminaila
Ella passava gárrnla... Após cila
Minli-alma voltejava subjugada
Como gaivota cm torno de uma vela.

Mostrava o vento ás veies seus artolhos
A erguer-lhe a timbria do vestido claro
—Cofre que guarda num recato avaro,
Relíquias que eu beijara de joelhos ..,

Vi-a sorrir apenas brandamente:
Mas calculo que as suas gargalhadas
Devem ter a alegria rcsulendente
Das alegres papoulas encarnadas!

Nao a ouvi fallar: mas imagino
Que o som que a tlor da sua bocea exhala
Tem a frescura matinal de um trino
Solto num eco de Maio, em grande gala.

Seu nome deve ser sonoro e lindo
Como as notas subtis de um pizzicato,
Nome que lembre pérolas cahindo
Ao mesmo tempo no crystal de um prato.

Mas formosa nâo é .. . Nao tem as linhas
Do seu vulto dourado de alegria
A correcçfto, a artística harmonia
Dos contornos das Deuzas, das Rainhas.

Nao tem seu rosto aquelle traço, aquelle
Oval puro das santas .. . Talvez fora
Outra a expressão da bella Peecadora
Si houvesse-a visto acaso o Bernadclli.

Emtlm: elle nAo é nem de MurilK
A formosa e puríssima Madona
Nem a Venus invalida de Milo
Cuja belleza as turbas impressiona.

E-simplesinentp uma mulher bonita,
Cheia de grava c cheia de alegria.
Perto da qual meu coração palpita
E o sangue pelas veias esfuzia

E ao vela assim pela Avenida a fora.
Penruilto inquieto aos céos estrellejados:
Ile onde veiu esta pallida senhora:'
De onde veiu pr a mal de meus pecado.-7.,

,\\|M\IH S U I h

Im verdadeiro pi.lueele. a casa .1 .
Ilr. Mello, i.ilvugado de fama e c.i|.i
l.ilistii abaslado.

Corlinas ile renda pren,liam-se 1...-
portaes du sala, ci.iidelal.ros custoso-
peniluriivani-se do leeto lus.ioso, ric,
mobília ornamentava o salr.oel.ell..>
quadros peniliam da par.ale, vistoso-
e inclinados.

Homem de li.10 Iriitaiiienlo, Uni, ,
se.upre ...Dr. Mello em casa os 111.-
II.ores petiscos imngi.iavuis e us bebi
ilns mais deliciosas.

Dons rapazes e qual.o inoe.is nasce-
rum ,1c sua união com 1). lílviru .¦
Iodos se dedienvirin com allinco á .111.-
sica formiindo assim uniu oreiioslr.
com que dei,'liavam os amigos em
.lias de uiiiiivorsiirios e festas idenii-
.-as.

• *
Lm .lia o famoso advogado per,lei,

uma i-iiusn importanle. ,|iie coi.iri-
l.uiria grandemente para o iiugmciil..
do seu credito e de sua fortuna, n:V
pequeiui.

() homem desesperava, uâo porque
deixasse de ganhar o dinb iro, mu-
por ler sido seu competidor um
moço principiante na vida de advo
eiicin, um picho/c. como llie chum.-iv.i
elle encolerisiido.

O Dr. Mello nada ponde comei
dura.ile o dia, e recoslou-se sobre uni
diviin avelludado, no seu eseriplori...
giibinelo al.iipeliido e mngestosiiflienlc
forrado, bebendo cerveja preta par.,
alimentar us exigências do estornai.'"
e fumando um verdadeiro liaviina da
Bahia, preso a uma piteiru do uinhin
com ..matos de ouro.

Ciidu trago de cerveja, quo tomava
era uma iiialdiçáo que soltava, a cada
baforada que expellia, irrilav.-im-sc-
lhe os nervos. E solTria, sotíria
ama.f-i.mente.

Ja eram duas horas da tarde.
No andar superior da casa, os filho-

do Dr. Mello divertiam-se executando
con. bravura um trecho de Verdi.e .-,
passa rada alegre, que estava engaiola-
ila. soltava gorgoios frescos o sonoros

Reinava alegria no coração do to-
dos; so o dono du casa sentiu o espi-
rito torturado, e sem narrar o In.-to
nem a sua esposa, supportava o seu
tornicnto em silencio.

\ orcheslra executava a marcha
triumpl.nl da Aula, quando entrou ..
Dr. Fonseca, amigo velho do Dr. Mel-
Io e collega do tempo de os.udi.ntc.

—(Mi nobre amigo ' Que delicia-
estas gosando I Isto aqui «'• um o'-..
aberto. Em cim;. aqucll.-i orchestra so-
l.erba. embaixo os passarinhos nesl.i
nlgiisarra fincnntndora. .. Isto é um
ct'u :ilioriu. meu caro!

K verdade, resmungava o Di
I Mello. .10 auge da sua raiva.
i -Tomando cerveja, fumai.do chá-
' rulo. recoslado 01» un. divan avelln-
; dado. em um gabinete 1.tapetado ! «II,
, % ,'•'-, ,111 um .•,'¦,. aberlo!

I'. venliide repelia o Dr Mello
-...liando sempie un, suspiro prolou
gado.

( nin-i fti in\f)ii ;i tn.i f*-11«-ifI-mí»'
11 Hi Mello, de instai...- ., ms,.01
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te franziu o rosto, passava os dedos
entre os cabcllos ou batia com a mnu
sobre ais peruus.

—Mas o quo lens * A minha prosou-
eu te inc.ommoda'.

V, o I),-. Mello, fadava comsigo
mesmo :

— Isto lá ó qualidade do céu aberto !
Quem está como eu. zangado com lo-
dos e de tudo. o ninria vem este cacete
fallar-me em ventura!

—Mus u que tens, homem * Não le
lembras mais rio nosso bom tempo da
mocidnde, d„s nossas pândegas de cs-
ttidantc f

E como o dono ria casa continuasse
na sua ciismurrico.o Fonseca;furioso,
siihiii. jurando não mais voltai- iu ecj
iberto.

Gn. Nav.vrr.v.

snçao arlisnea, um talento po.-lieo de
primeira grandeza.

D,z João Ribcn-u :
« Náo tenho hoje liesiiarão alguma,

quaosquer que sejam as conseqüências
Uo assei-lo, em iillii-mar qu.-depois ria
geraçáo que eosiuinainus svuit.olisar
nos nofnes de Raymundo Coi-réa, OI.,-vo Bilae o Alberto rie Oliveira, lenha
uppaiecilo um poeta que se avania
je ou sequer iguale .-, auetora «Io
Mm moie.. S

/"-
me

Ümor eterno
Eis aqui o logar onde morava
A minha amanto estremecida, o onde
A sombra ainda do arvoredo esconde
f»segrodo dos beijos que eu lhe dava.

Km vao procuro aquolla que adorava,
Nem sua voa á minha voz responde.
Só a fria nitidez mu corresponde
A'queixa deste amor qu'eu lhe sagrava.

K cmquanto escuto a dor que me cons-
(tornalieinu o silencio, a solidão governa

G o vento apenas brandamente corre.

Si o vento ao menos, coração pungido,Contasse liquella por quem fui trahido
Esta afteiçíto tamanha, quo nao morro...

x-oin aqio. nem no Sul
nem ,,,. Norte, onde agora floresci
uma escola Iniciaria. .1 Padmin E.
ritutil rio C.-arai encontro uni n,
que se possa oppor ao de Ftaneisei
Julia..

Perfeitamente de acordo.
Duvidamos que u-ulia Heredia, nos

pnizos em que se fala ;, língua
porlugueza, discípulo láo notável ei,mo
a burilaiiuii'. dos Mármores.

li nem acreditavam.

dous

ne a nossa

Minas
Ernesto Correia.

B!Mi®gf&pMi,
Mármores, versos dó Francisca Ju-

lia ria Silva —editor Horacio Holfort
Sabino—S. Paulo—1895.

Calçamos ãs pressas as nossas lavas
rie pelliea para recebermos o volume
rios Mármores, que sua distinclissima
auetora levo a extrema gentileza de
nos ollerecer.

Primoroso o trabalho typographico.
Simples e encantadora a capa—branca
como uma lapide de legitimo Puros e
onde o titulo do livro se ostenta sigui-
ticativo em helhis leilras carinezins.

Abramos o livro.
Joáo Ribeiro prefaeia-o E dopois

de ler o que sobre Franeisra Juba diz
" grande philologo e provocto bellel-
trista, a gente sente uma vontade quasiindomável du fazer simplesmente is-
lo :—transcrever as suas palavras e
declarar por baixo—está conforme.

Panipliraseniirio o aiuievim—iodos
os caminhos v,io dar tt villa—.1.remo,
qne Indo Dique com expressões ditfe-
tentes se diga dos Mármores dnrn en,
'•.inclusão a nfflrmnlivu ,lu que Frnn-
'isca Juba .'¦ uma excepcional orgain-

i|iie a temos) fosse susceptível rie ari-
quiiir a estranha sonoridade e o vigor
especial e brilhantíssimo que fazem
rios Trophccs uma obra única em lin-
gtm Iraneeza.

r raneisea Julia provou que o era
(laudo aos seus versos os mesmos re-
>jtiisilos que distinguem a obra liere-
diuna, obra que conslilue um ramo
aparte ria acliuil poética franeez.a como
a Dolor-i de Campoanior constitui., um
uutro da poética I,espanhola.

Possuímos artistas admiráveis do
verso como Olavo Bilac. Ravniunrio
Corrêa u Alberto de Oliveira, mas aos
seus versos, que tanto se avantajam
por outros mereeinieiitos superiores,
falta um não sei que de trnnquilln e de
claro que ora se nos depara nos de
Franeisca Julia.

Parece que a vigorosa poetisa, na-
turalmenlu alheia a certos seiitiinen-
tos e a certos impulsos, interdiclos á
sua alma cândida de donzollu, eoiiceu-
tra toria a sua energia em inturprelar
de um modo penetrante o incisivo as
bellas concepções suggeririas aos
seus delicados nervos de artista sã.ini-
passível e oplimista.

Quem, dos que conhecem a fundo .-
dolorosamente todos os meandros da
Viria, poderá ter a limpiriez e a iriin-
quiliil.i.le riesla alma rie moça, iuspi-
rada e serenar

D alu a vantagem relativa ria auelo-
ra dos Xfarnan es solire os demais poe-
tas, dulii o tino e o puro relevo rios
seus trabalhos.

Não transcrevemos nem citamos
nenhuma peça rie Fraiu-isea Julia por-
que teríamos rie transi -rever nulo ou
de copiar o indico.

F que nos per.I.).- a aueloia a deli*
ciência .lestas linhas lança.Ias solire-
ganienie a margem rias paginas ,1o sou
livro, que lia ile li.-ar na historia da
nossa lllleratul.l romo um parirão rie
glorias para a mentalidade feminina.

Jr ¦Ai.

RECADOS
<K esiradi-irns de S Tina;

miam a divertir-mn. mm a
vuinatle a ipjsmi respniu

M J.

o ruiu,
sua ma

I Celeste (SUI1I0 e foltz pseudo,, VII, o
couquisiario som riuvi.la peía sua p,breza ile espirito ! I fala ile nos -níi
sabemos si ile bem ou .!,- mal porquna seara nephelibata ,'• riillicil riisiiu
giiit- o joio rio trigo.

t • que ,'• certo ,'• que a celestial cr,-a
Mira fala de', nós—cousa admirável ,
inexplicável  ,, ,'¦ que essa,
transcendentes almas cm meio de sua,
m edil ações .•iliainenieespiriiuaes lebju
xani-se a pensar em „,,s e a atacar-
nos. a nós. lerrenissimas pessoas, qu.-e n v.-z rie nus encurralarmos numa
Tliebanln qualquer, vivemos a larga
viria eommiim. iiispiranrio-iips riiieela-
nienie na Natureza, que cada uni ri.-
nos vo air.ivés rio seu lemperamenlo.
o sem os atavios bara,os e equívocos
rio syinbolismo ? :

Quanin canceira inútil \ Nem íie.i
bem aos andarilhos da vin-Iacion essa
rasteira prooeoupaeáo em que viveu,
o ria qual somos alvo....

Essas interrupções biliosits no meio
rias suas ladainhas arlisliscas,'1 fazem
lembrar velliotas carolas e colérica,
1"i t.-ini uni purire-tiosso eom des-composturas as pessoas rie casa.

iieixom-nos em paz. rapazes, o cm-
riem noutra viria.

Si coiiiiniiaren, assim adoecerão
Iodos ile esgotai,lento nervoso eamol-
lecimonlo cerebral.

Isso ile rapazes novos e solteiro,
seggregaiirio-.so ria gente. melleni|o-
se em cellas(coni .-, vejam bem.) fa-
zenrio retiros espiriuuies num nseetis-
mo incompatível n a sua idade—faz.
temer alguma «. spiraçáo contra «s
leis phvsiologiens, quo l.-lismcnle nos
regem

.1 quo vocês produzem revela já
profunda perturbação ile nervos.

Tiactem-se, meninos !
Tractem-se e larguem a peuna.Si tivéssemos algum poder sobre

vocês, preuiliamos-lhes as mãos as
costas para não escreverem ....

Seria inromniorio. mas privaria rie
que mais tarde se lhes applicasse a ca
misola rie foiça—traje que fatalmente
terão rie isar si ilinuiirem a fazer a
gloriosa peregrinação ;i vin-lacle.-i.

Si ha Cousa quo ileleile ilove ser uma
excursão dessas ; mas turbam atinai r>
espirito, ,. ilalii ,.,s nlleeçòcs nervosas
ile toda a espécie, a phraseologia in-
col,crente a perversão rios sentidos,n
gosto pela soledade etc. ele.

Trntem-so, meninos '

li. unia vez por todas, ileixein-
em paz. que não nos sobra li
aturarmos malucos.

M

inp
-nos

"para

'?adaria E. .piritual

No iil.im.i u1 da Thrbuida. l',-di

Cm dia na formosa e nsonlis Furta-
lezs. alguns moços rie t.ilentodeci.lir.iin
ajuni.ir-se. no intuito comniuni tle es-
timular o estudo e o desenvolvimento
ria, leltras, constituindo uma associa-
çao que fosse como uni núcleo da In-
ler.iluri da Norte Surgiu assim n
Padaria Espiritual -, qne ,a conta boa-
bis,antes sócios, mesmo aqui nn Sul
entre o, nossos esc ri piores da mais jumanOitiend 1

Eu penso que foi com muito b.,i !o
g.ca, que os membros Jes, a 3s«ocnràr,
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vieram a chum.ir-se padeiros e que o
ccintillante hebdomadário— orgíio dos
seus interesses reunidos—veiu intitular-
se ovantemcnte o—Pão. Mas taes de-
nominações dão bem no» olhos, valha
a verdade, e a gente de lettras gordas,
que que não gosta de ir coser seu p;io pu
mesmo forno, é natural que torcesse 0
nariz a ellas, julgando-as muno mais
larinaceas. do que lilterarias. Não ha,

porém, máo gosto, ao meu ver.ua sup-
posta exquisitice d'ellns além de que
exprimem com forte solidez nutriticia
uma idéa simplicissima. para a qual
aliás não se acharia facilmente em
outros termos mais feliz expressão, nem
mais precisa.

Tao succulento titulo, como esse do
—Pão—a encimar um jornnl de cousas
leves, só é deveras estranhnvel para o
hurguez sentimental,que se adequou lis
leves cousas da Mariposa e do Porvir
Litlerario. da rua das Flores, e que
mal pôde disfarçar os estos d'essa ir-
ritação heredijaria ou atávica do e.spi-
rito que anima a burguezia de todos os
tempos e logares, ultra-conservador e
refractario sempre a tudoquanto sejam
innovacòes ou extravagâncias. O Pão...
Ora. deixa-o tu. burguez, passar pão
como é e com a massa de que é feito, na
qual ninguém te convida a metter a
mão.

Bem pouco se lhes dá. aos rapazes
que o fabricp.m, de que tii. burguez,os
compres: bem pouco de que si o com-
prares o leias; bem pouco de que, se o
leres, o entendas. Se acásooentenderes,
porém, verás quão infundadas são as
tuas suspeitas e apprehensóes. pois o
rspazio já te não caçoa, nem cuida mais
em dar-te piparotes na pança, proenu-¦íencia respeitável de Sancho, elemento
de Ordem e cordura pratica, pondera-
dor como um senado e necessário na
vida dos povos.

Não, esses brinquedos já estão fórn
da moda: Gavroche está já velho e
rheumatico, e os moços da — Padaria—.
t>or fim de contas, não vivem á tuna.
como este vivia pelas ruas da revolucio-
nafia Lutocia Também nâo é só para
ver fermentarem o ódio e as descon-
fianças da burguezia illetrada que elles
levam a amassar o seu pão. a semana
inteira, com a ajuda de Deus, ou do
diabo

Passemos agora da redacção do jor-
nal para a bibliotheca da- Padaria Es-
pi ritual—:. E' uma bibliotheca oin via
de formação, que se comporá somente
do livros dos pr.sprios padeiros, publi-
cados a expensas da associação.

Assina é que esta. 'logo na primeira
quadra da sua existência, tratou de edi-
tat. alem dos Versos Diversos, conbe-
cido livro de Antônio Salles.asseguinies
obras :

— I Floccos. do poela p.irahybano
Sabino Haptista. preambulado por José
Carlos Júnior, e em que, desde os pre-
índios,

« O1 peregrinas aeet da Saudade

Voae por sobre os tremidos palnir.res
Cheias da quente e loira alaci idade
Da luz cantante e fulgián. ipte invade
O campo, a terra, o matagal, ns mares. »

até o final, o qut ha de original e pri-
noroso sobrelevs em muito o que por-

ventura se possa taxar de commum c
medíocre.

II. P/tantos, (?) poesias .Ie Lopes
Filho, cheias de esquisitices métricas,
que um rigoroso clássico certamente
nau poderia ver com bons olhos. Antônio
Suites, preiaciando-as, nao manifesta
nenhuma ditticuldade cm achar paia
ellas uma filiação no moderno deca-
diurno íriincez, escola litteraria, ou
cousa que valha, sgmbolislu, inst.ru-
mentiam ou magni/tcis;u,.i cujos itttra-
tlvos exóticos vaoja cedendo, em Por-
tugal, e tailibem no liltuil, os aluamos
das musas,

Citam-se coinu docatislas, entre os
poriuguezes, Antônio Nobre e Eugênio
de Castro, mas entre os brasileiros do
mesmo modo.á boa ou má parle,alguns
poetas lia ja dignos de menção. A pio-
posito do portug iez Antônio Nobre, o
auetor do Só, obra em que um seu il-
Insiro compatriota e apologista,Alberto
d'Üliveira, (que ao menos pelo <t' nau
se deve confundir com o nosso Alberto
de Oliveira, ainda que .. contusão uao
desaire a nenhum rio dous) vê excellen-
tes modelos de poesia auiobiographica,
«que lioniúni as lemas luzitan ,s do
século XIX d, notou ceíto critico que
semelhante livro nunca faria escola,
ficaria tao só como a própria indicação
do seu titulo.

Antes que Alberto d'Oliveira, no
empenho de desmentir ml critico, em
seu curioso livro—< Palavras loucas»—
appellasse para o tenente eiitliusiasmo
da mocidade po.tugueza acclamadora
do Só, já um poeiu, ao norte dl Brazil,
havia desmentido aquelle asserto, não
com palavras simplesmente, mas real
mente com obra»; foi Lopes Filho,
dando á publicidade os stus versos, queem verdade se filiam mais directaniente
na poética de Antônio Nobre do que na
de qualquer outro dentre os novos.
Veja-se agoia que estado (Calma espe-
ciai em grande pane os inspirou ao
puetu : ii ...nasceram (diz elle) sob a
influencia mórbida da negra melancolia
dos exilados : no Amazouos, a luctlr
pela vida. doente e nostálgico, entre o
choro e a blaspheinia, tive necessidade
de escrever, transformar nocrystal rú
tilo e santíssimo do verso as lagrimas
que o desespero me fazia derramar: eis
como se fez um p«eta... i>

Se nos dá algumas paginas amenas,
cheias de naturalidade, suavemente re-
pancadas de sentimento, parece que é
quando se deixa influenciar pelas sug-
gestões que procedem d',iquella estado
a'alma„ o que infelizmente nem sempre
acontece.

Níj s°i. emfim, se o deva qualificar
de decadista só p.rque mostra romper
muito intencionalmente ás vezes com o
que elle próprio chama « regras conven-
cionaes da arte; o que eu sei é queninguém dirá com justiça que se trata
aqui de um livro b.ildo de real mereci-
niento pelo contrario. ..

III. Versos; de Antônio de Castro.
dl quem Antônio Snlles, que mnib.-in
prefacia esta obra, diz ser crrecio e
sincero como poeta, c, além disso, nn-
irinal —« dessa originalidade bem en-
teidida. que consiste em dizer us veihas
cousas de uma maneira relativamente
nova—«sem deslumbramentos do ima-
gens nem audaciasdephraso, entretan-
t fc'bem isto. Quanto a correcçáo sobre-

tudo. uma das qualidades das que mie
distinguem n juven poeta é. com elleiio,
o amor predominante da forma c a pai-
xao incoercivel de um parnasiano pela
esthetica do verso. Mas i correcçáo
nunca se considera rnnsuminada e pe.feita; e eu náo espero aqui pelos liirci-
rus retoques de que acaso careça ainda,
por exemplo, aquelle lindo soiieni in
tilulado- A Jangada—e que assim co-
meça ;

• Similhaute a uma garça atra, singela
Desusa ale'm, imparila, a jangada,
Pela espuma das águas salpicaVii.
A's mansas brisas desprendida a vela. >

para julgar que elle se"n.io acharia mal
collocado entro os bons sonetos dignes
de serem incluídos em um florilcgio d:i
litteraturn pátria.'— IV. Contos do Ceará, de Eduardo
Sabova. K' uma .auspiciosa estica no
gênero narrativo. Nesle gênero espe
cialmente, vem apello dizer aqui. que.
entre os mais bellos specimeus de litte-
ratura puramente bra/.ileira. pela gra-
ciosa simplicidade nativa, pelo cul..riflo
e sabor verdadeiramente nacional com
que fniani escripios. figuram os contos
do \ ei ho Juvenal Galeno, a cujo talento
voto ha muito tempo sincera admiração.
Digo, que ha muito tempo, porque as
poesias d'elle desde os meus primeiros
aniios me eram ja familiares e fiiibain
para mim uns longos mesmo de bonitas
anliqualhas. Como sob o inlluxr. .leste
clima intertropi.-iil. enervante e atroz,
pouco se vive e menos que pouco se
produz no loirinio das faculdades inlel-
lectuaes, eu ji náo suppuuha podervcl-o mais. sinão nn outro mundo.
Imnginc-se, porém, u minha enorme
surprezn, quando em setembro ultimo,
levado até ao Ceará pelos meus iruom-
modos de saúde e :, conselho dos me-
dicos. tive a ventura de conhecer ahi
pessoalmente a Juvenal Galeno, vivo,
são e virente ainda, com mais viço do
que idade, simples bibliolhecario pu-blico nm Fortaleza. Pois de Arthur
Azevedo, que ale lhe sabe de cor os
versos e que também o suppuuha morto,
náo foi menor a surprezn, quando em
minha torns-viagem do norte lhe contei
o cnso.

O livro de Eduardo S.iboyi. que me
pare.-e ser discipub. de Juvenal Galeno,
é uma collecçâo de pequenas -arruinas
de factos que nada léin no fundo de
iuimaginnrios. de fiictos realmente oc-
corridos lio Ceará, desses cuia tradição
a -alma do povo eterna creança—se
e. carrega de perpetuar, citigindo-a
sempre do aureola tocante e plnntnsti-
ca. Esses factos. Sabova es narra sin-
gela e deiaffectadamente. sem maus
nrlificios de linguagem, e poi isso faz.
jus a aplnu.os. posto que boje os escri-
ptores caprichem Cm desfigurar , ver-
dade com falsos e exagerados atavios
e lentejoulns de empréstimo, e.r vez de
irem bebèl-a directaniente na fonte viva
e legitima do sentimento próprio, in-
riividu I, Alguns defeitos, que se notem
d) livro, acharão fácil desculpa nos
variles annns do autor que não tinha
mais de 18 de idade quniul.i o deu ao
prelo. E' ainda Astonio Salles quemapresenta ao publico o loiem autordos
( tittttjM de Cearti.

l'or estes quatro livros, a qne venho
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le referir-me. veseque a saíra litter.i-
ia da Padaria Espilual. no seu pn-
neiro anno. si nào foi de todo abun-
lante também nâo foi, para que se diga
nuito escassa.
..Mas, para o corrente anno de I895,
3,tavaannunciada mais farta e opulenta
mes«e ns seguintes obras em prosa e
em verso:—Trocas do Sorte de An-
tonio Salles: Chiamos, poesias de Xa-
vier de C.ist.o: Dolente*, versos de
Livio barreto; Vaga*, pocsh.s dfl Sa-
bino Bii^tism: O* Brilhante*, romance
de Rodolpho Theophilo, operoso c fe-
cundo escriptor. ,1 cuia penna se deve
ia uma boa mein dúzia de livros úteis:
Memorai» de um Suufrogo. obra pos-
thunia do mallogindo poeta Alfredo
Peixoto, o joven e esperançoso official
da marinha, victima daquelle desastroso
naufrágio du Solimòe*. queeobiiude
luto a alma naciontl : Dilwuto* (poe-
uias) e Contos Ae fnsé Ma.ia Brigido;
A/('/no/in<'*.phan.asias em prosa da Ro
herto de Alen-ar: I). Gnidinha do
Poço, romance de Oliveira Pniva: Erc-
iiiiiri, poemoto de Lopes Filho; Mas...
estudos de Cabral de Alencar.

(Continita).
RlVMIMlO CoüRtV

Imprensa Litteraria
-> skmvna» n°'.t>o e «,i Em nadn in-

ferio, aos antecedentes estáo estes dois
últimos números da mngnifica revista
de Valenlim M-galhães. Max Fleiuss
e Escragnolle Daria Uni escolhido
cabedal de burilados versos e vibrante
prosa alastra-se pelas paginas garri-
das du criteriosa collega, de onde
daslncamos as cl.ronicas de D. Deme-
trio e J. Guerra, e sobretudo a ul-
lima de um humor fino e caustican-
te. Deixou-nos também a melhor das
impresòes a Tritura para mcnnasípTo-
sa)e M«n»or<w(versoiUe Lúcio de Me..-
douça. assim como o Segrcilo de Jorge
primoroso e suggestivo conto de Ade-
In.:. A. Lopes V.eian.

1.1 iívista .i/isirada» n°- 688. Mais
um optinio numero da veterana das
folhas enricatis fluminenses temos pre-
".ente.

Occupam três paginas illustradas
diversos assumptos locaes. como sejam
espiriluosas criticas ao Barão de l.a-
tialto. aos negócios pol.licos de Per-
nanihuco, a el>"içáo senatorial e uma
tinissima allusào aos balões queima-
dos em honra de S. João, entte os

quaos o. Pereira Nem, encherga ai-
guns de ensaio...

A ultima pagina estampa o panora-
ma d, cidade dé Havana e retratos
dos três principaes revolucionários eu-
hj.us. O texto esta variado como
sempre.

. nos yiixoi K» >,'' ?...»:! Começamos
d.,:, uma interrogação pois admirado-
re> como sonu.s d • faiso.nte jornal de
Ângelo Agostini nao podenu.s| deixar
de inquirir a sua disti.icu rcdacçâo pelo
n° 11 qne não nos chegou às ,„ão-.

Teremos sido esquecidos na remes-
si 011 foi o Corre:., que nos pregou
al^umfts dns suas ?

O certo é qne apen-is recebemos o
ti" 31, consigr.ido qum que exclusi-
v.mente .', morte de S.itds.iha da da-
Tia.

O privilegiado Ispis de Agostini nada
Üt-ixuu u desejnr uus gravuras do a°.
presente, que estáo primorosas.

«amara buazilhu*» íasciíulo 1j.
A importanie e utilistima publicação
do illiiítrado e upero-io Dr, José VeTif*-
siniu viu dia a dia crenndo vulto e
angariando synipathia entre os estúdio-
sos e apreciadores das boas lettras.

O lasciculu que temos u. vista jus-
tilica bem esta nos.a asser^ào Todo
elle è um escolhido repositório de
magnífica prosa e inspirados versos.

h de mão de mestre a adoiavel
Paizagem de Kaul 1'onipeiH. uni dos
nossos melhores estylistas. Tudo mais
é bom u f.u bonrii a RevUta Brazilei-
ra, cuin o qual nos congratulamos pela
bóa acceitaçào que vai tendo.

CARTEIRA
UNIllOCE MOVA

Tivemos o prazer de receber a vis.-
ti deste notável preslidigitador que
ás suas qualidades de artiíta distinctis-
simo reuni! as de excellente e fino ca-
valbeiro,

Na noite de sabbado, hnrique Moyn
exhibiu no salão do Club Cearense,
perante uma selecta concorrência de
senhoras e cavalheiros, algumas sortes
cuja execução convenceu a todos du
sua superioridade sobre todos os pres-
Itdigitadores que temos conhecido.

Simplesmente períeitcs os seus trabu-
Iho* em que olhar algum, por mais
agu Io que sei», pode descobrir os seus
processos de escamoteaçào.

Cumprimentando ao iiisigne ariita,
desejamos que o nosso publico saiba
corresponder ao seu alto merecimento.

« UMA DESCONHECIDA »

E' este o titulo de uma poesia do An-
tonio Salles, publicada pela primeira
vez no CrOc-en-jumbe, a excellente re-
vista franco-brasileira quo acaba de
apparocer na Capital Federal, revista
da qual são reduetores ua mesma
Capital Álvaro de Tefle e Chrvsantino
Freire e om Paris Thomas d Orbun e
Octavio Tollé.

Transcrevendo hoje Uma deconhe-
cida, temos a informar aos leilores

que foi ella esc ri pia ha alguns pares
de annos o romellida para um jornal
do Rio, que desappureceu justamente
quando ella lá chegava.

I. cavalheiro a quem ia ella onde-
roçada guardou-a e a tez inserir ago-
ra no Cror-en-jitnbe com grande sur-
preza do aiielur, que nem sequer se
lembrava de a havei jamais esc,,pio.

UVYM.NDO CORRÊA

liste einiuenle poeia e nosso que-
rido eonsoeio encetou na Cm*rta tlr
Xoticia* uma sitio de artijjos so-
b.e a Padaria Kspmiual. cujii pn-
me,,a pane transcrevemos boje.

Meijainos as mãos ao poeta das .4/-
tt*tttitts pelos limii itssissimos rono-i-
t»»s que externa solire a nossa asso-
eiaeão, Ctijti naseimeiilii relata e eujas
obras analisa cem o vigor d»-pi,raso
peculiar a sua pciina dininnuHnu.

«-MI0N0NXB8»

A Semana publica em seu n". W
o hcll.i prefacio cscriplo por Eduardo
Suboyu para este futuro livro de Ro-
bcrt«. de Alencar, o Benjumin du Pn-
daria.

A Semana reoommenda ao publico
este trabalho, digno da novel mas pu-
j.-inlc tntelleciualidado do autor dos
Coiuos do Ceai a.

Agora é tractar o Roberto de pre-
parar quaniu ames as Mii/nnnnes para
serem passadas ;', lotlra de forma.

No próximo numero transcreveremos
o prefacio do Eduardo, o que não
fazemos ngoia por falta absoluta de
espaço,

VIBEHIO NKPOMICENO

Depois de longa peregrinação ar-
lislica pela tiiiiopa, onde conquistou
os mais honrosos Iriu.n,'l.os. chegou
:» Capital Federíil. de cujo Conserva-
lorio foi nomeado professor de órgão,
o joven e j:i glorioso compositor oen
renso, Alberto Nenomuceno, que com
Ciarlos Gomes e Francisco Vnlle for-
ma a tríade luminosa das cnpatidndes
musici.es do nosso paiz.

lim Roma. em Berlim e ultimamen-
te om Pariz teve o talento do Nepo
as consagrações mais valiosas e si-
gniricativas.

Daqui o saudámos ofTusivameule.es-
perando aneiosos pelo dia em quo ve-
nba rever os seus e a sua lerrra.

W, 1-I.ElllS, IT0

A Hepttbl;ra Portuguesa, bello or-
gão de propaganda republicana «pie
começou a ser publicado na Capital
Federal, abriu um plebiscito parti sa-
ber quties são em Portugal e no Bru-
7.ÍI. os primeiros homens de estado
jornalistn, publicistas, romancistas, poe
tas, etc.

A 29 de Junho findo .1 votação nata
saber qual era o primeiro poeta ora-
sileiro dera o seguinte resultado :

Ruvmundo Corrêa, iü: Alberto de
Oliveira, 7:' Olavo Biiar, li; M.icio
Teixeira, 12: Arlhiir Azevedo. 8: Mar-
tins Júnior, 8; Filinlo de Almeida.
9; Valenlim Magalhães, 7; Antônio
Salles. ('.: Machado de Assis, 8.

VA VLUF.MI.IO . AVXI.l AXTI.

Vai um grande alegráo pelo cora-
ção dos Padeiros :—chegou atinai o
NV.-ildoniiro, qne desde Abril se cm-
brei.ba.a para ll.gn, onde poZ cm ae-
eão os seus vastos conhecimentos d,i
industria pastoril, conhecimentos que
elle concilia maravilhosamente com
ns suas prendas de l.al.,1 advogado c
jornalista proveeio,

Fomos v.-l-o a sua Villa —Tolsloi o
tivemos «-..in elle longa e deliciosa
i aleslra. •'inluini eutromeiadn de pro-
fundas opiniões suas sobre o erusa •
inento ile raras Itovjiias, plantio d>
...audioca e pn.lliologi.-i .-avaliar.

A sua loii_iía H.nlia m;\k perinilte ai-
tirmar-*.- si v»io gordo ou mngro; ma-
veio nleure. franco, iiisinuante ¦ * lion.
i-üinn sempre

Todos os l.rae.m da Padaria st es-
tendem para enivir elTusiv-,-,me,i,e ir.
adorável companheiro de luelas.

4
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PREPARADOS PHiKMACEUTiCOS
DE

a. a-oisrz aq-a

EL1XIR ESTOMACAL E PÍLULAS DI-
GESTIVAS. Únicos medicamentos do Ccaiá
approvados pela Inspèctoria de Hygiene do
Brazil e premiados na grande Exposição Uni-
versai Columbiana de Chicago. São verdadei-
ros medicamentos contra as moléstias üo es-
lomago:—Falta deappetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difíceis, azias, flatu-
lencia, pezo de cabeça, tonturas, enxaquecas,
somnoler.cia depois da refeição, etc.

PEITORAL DE JUCÁ, COMPOSTO. O
melhor medicamenta contra as moléstias do
peito : —Bronchite chronica, losses rebeldes,
escarros de sangue, tisica, etc.

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' de uma
efficacia inconctestavel em todas aa exarceba-
ções do systema nervoso.—Epilepsia, ataques
hystericos.palpitações no coração, neurasthe-
nia,vomites das mulheres grávidas, e coquelu-
che Gtc.

QUINA GONZAGA OU VINHO DAS
TRÊS QUINAS- Poderoso tônico e febnfugo.
Contra fraqueza geral, anemia, etc. Mui útil
como preservativo das febres intermittentes
ou sezões e nas convalescenças.

XAROPE DE IODORF.TO DE CÁLCIO
EEXTRACTODE NOGUEIRA. Emprega-
do com muita vantagem no começo da tuber-
culose, lymphatismo, chlorose, giandulas en-
fartadas e nus moléstias de origem escrofulo-
sa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MILHO E
BENZOATO DE LITHIO. Medicamento
muito efficaz contra aflecções calarrhaes da
bexiga, na lithiasis renal (calculo ou pedras,)
rheumatismo gottoso, e engurgitamentos.

TINTURA DE SALSA PARR1LHA COM-
POSTA. Purificador do sangue empregado
com grandes resultados.

GOTTAS ANTIODONTALGICAS. Con-
tra dores dc dentes, allivio certo, cura quasi
sempre.

INJECÇÃO ANTI-BRENORRHAGICA-
Cura en pouco tempo blenorrhagias
recentes ou chronicas.

PÓS DENTRIFICOS.Alvejãoecon-
servâo os dentes e ne»iumão a bocea

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

OLIVEIRA ROLA
Agente de

Encarre^a-se de vender mercadorias, moveis, ter
renos, casas, etc., tudo em condições vantajosas.

20> Praça tlo.Fcrrcifti, 1ÍO

Teleplione 28

GRANDE LOJA DE JÓIA
A MAIS ANTIGA DESTE ESTADO

Joins de ouro, lirilliniit.es e pedras precio-
sas de todiiã as cores. Kcloijios de ouro, de prata
e nickel, para algibeira, ingleze3, americanos, suissos
etc, etc-, Hclojf i<»s para paredes e banca, desperta-
dores de todos os preços. Luiinluiriti Buperior de
vidraça e graduada (branca e de cores). Ohjectos
para presentes: o mais chie e variado sortimento
que se possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem competência.

Jacque8 WeM & O

Ri"a tu Maior Faocndo 70

Piei Cnõil
Este novo importante estabelecimento, reaberto

sob a gerencia de Heraclito Domingues, è hoje a pri-
meira casa de modas e phantasias desta capital.

Dispõe de um magnífico e variado sortimento de
tudo quanto a industria europeu tem inventado om
elegância, luxo e arte, e adoptou o seguinte pro-
gramma : Vender barato e a dinheiro.

54, RUA MAJOR FACUNDO ,4,

Todos estes medicamentos achfio-se a
venda na pharmacia Gonzaga.

I

Estrella do Oriente
Este empório de modas continua a sffi.mar

a sua já reconhecida superioridade, receben-
do po' todos os vapores tudo o que a indus-
Iria européa produz de n,a|s Une (. nmb. He-
„.••.)<-. A .ESTRELLA DO ORIENTE»
ivantaja-se pela esmerada escolha dos seus
artigos os quaes iiíio se confundem com as
vulgaridades que infestam o nosso mercado.

Assim quem quizer um artigo dc Imiti
ijostii não tem mais do que procurar a

«ESTRELLA DO ORIENTE.

52-Rua do Major Facundo- 52


